


Há 145 anos no Reino Unido, começava a circular a publicação 
“The Little Soldier” (O Pequeno Soldado), voltado exclusivamente 
para crianças do Exército de Salvação. Após receber outros 
nomes ao longo das décadas, até hoje alguns Territórios mantêm 
publicações exclusivas para esse público. Veja um exemplar da 
revista na Suécia, de 1914. 
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Todas as citações bíblicas foram ex-
traídas da Nova Versão Internacional 
(NVI), salvo indicação em contrário. De-
pois de ler, por favor, não jogue fora. 
Compartilhe esta revista.

Declaração Internacional de 
Missão:
“O Exército de Salvação, um movi-
mento internacional, é uma parte 
evangélica da Igreja cristã universal. 
Sua mensagem é baseada na Bíblia. 
Seu ministério é motivado pelo amor 
a Deus. Sua missão é pregar o Evange-
lho de Jesus Cristo e suprir as neces-
sidades humanas em Seu nome sem 
discriminação.”

Declaração Nacional de Missão:
“O Exército de Salvação existe para sal-
var almas, edificar os santos e servir a 
humanidade sofredora, motivado pelo 
amor a Deus, em nome de Jesus, sem 
discriminação.”

Declaração Nacional de Visão:
“Um povo santo engajado na missão, 
que trabalha em unidade e de forma 
apaixonada como agente de transfor-
mação na sociedade brasileira.”

Visão 2020-2030:
“Ser uma das mais relevantes organi-
zações cristãs e sociais do Brasil, com 
alto nível de excelência, para a Glória 
de Deus”

Selo Doar
O Selo Doar é uma certificação que 
promove o profissionalismo e a trans-
parência em organizações não-gover-
namentais brasileiras.
O Exército de Salvação está certificado 
pelo Instituto Doar como instituição 
sem fins lucrativos dentro da con-
formidade das organizações com os 
Padrões de Gestão, Transparência e 
Doação (PGTD).

Não somos dos que 
voltam para trás 

A fidelidade de Deus em tempos 
de incerteza
Hebreus 10:35-39 nos encoraja: 
“Não percam a confiança”, cha-
mando-nos a perseverar na fé 
mesmo em tempos difíceis. A vida 
cristã não está isenta de desafios, 
mas é sustentada pela certeza de 
que Deus permanece fiel em todo 
o tempo. Em meio às mudanças, 
pressões e incertezas do mundo 
atual, somos convidados a manter 
firme a nossa confiança no Senhor, 
que governa a história e sustenta 
os Seus filhos. Esta fidelidade divi-
na nos dá estabilidade emocional, 
espiritual e direção, mesmo quan-
do tudo ao redor parece instável.

Desafios do presente e a neces-
sidade de esperança
Estamos na metade do ano, e mui-
tos fazem um balanço da vida, 
olhando para o passado recente 
e avaliando o presente. No entan-
to, percebemos que não podemos 
voltar atrás no tempo; apenas 

aprender com ele. Vivemos num 
mundo marcado por conflitos, 
individualismo e interesses mate-
riais, onde a empatia e a solidarie-
dade muitas vezes são ofuscadas. 
Há uma crescente sensação de 
desesperança em muitas pesso-
as, que já não conseguem visuali-
zar um futuro melhor. Isso revela 
uma crise não apenas social, mas 
também espiritual, onde sonhos e 
expectativas vão sendo enfraque-
cidos.

A fé como força, missão e trans-
formação
Diante desse cenário, somos cha-
mados a ser agentes de esperan-
ça. A fé em Cristo Jesus é o fun-
damento que sustenta a vida e 
renova o coração. Ela é força que 
impulsiona, luz que orienta e pon-
te que reconstrói aquilo que foi 
quebrado. A fé não é apenas cren-
ça, mas ação: é viver de forma que 
reflita o amor de Deus no mundo. 
Somos desafiados a ajudar aque-

les que perderam a esperança, 
sendo presença de cuidado, escu-
ta e serviço. A Bíblia nos lembra 
que o justo viverá pela fé, e que 
não somos daqueles que retro-
cedem, mas daqueles que per-
severam para a preservação da 
alma. Assim, seguimos confiando, 
servindo e construindo um futuro 
mais humano, solidário e cheio da 
presença de Deus.

De que forma concreta estamos 
vivendo o nosso compromisso 
com Deus e com as pessoas ao 
nosso redor? O que estamos dis-
postos a fazer, hoje, para sermos 
verdadeiros agentes de esperança 
e fé?

Fatos históricos sobre o Exército de Salvação
VOCÊ SABIA?

Em 1941, o Quartel Internacional do Exército de Salvação, em 
Londres, foi destruído em um ataque noturno durante a Segunda 
Guerra Mundial. Uma fotografia feita por policiais na época 
capturou a fachada caindo ao chão. O prédio foi reconstruído em 
1963 e depois em 2004 e permanece lá até hoje, na 101 Queen 
Victoria Street.
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Prezados leitores,

Nesta edição da revista RUMO, somos convidados a olhar para 
o futuro sem perder de vista aquilo que nos sustenta: nossa 
missão, nossos valores e a esperança que encontramos em 
Cristo. 

Vivemos um momento significativo em nosso Território ao nos 
despedirmos dos nossos Líderes Territoriais, Coronéis Wilson 
e Nara Strasse, que assumirão a liderança do Território da Es-
panha e Portugal. Somos gratos por seu ministério, dedicação 
e serviço ao Reino de Deus durante este tempo no Brasil. Ao 
mesmo tempo, recebemos com alegria e oração os novos Lí-
deres Territoriais, Coronéis Rafael e Karina Giusti, que iniciam 
sua jornada entre nós, compartilhando sobre a importância de 
sermos agentes de esperança, avançando com confiança na 
direção de Deus.

Também somos desafiados a refletir sobre temas atuais e pro-
fundamente relevantes. Em um artigo especial, exploramos a 
Inteligência Artificial sob uma perspectiva bíblica, lembrando 
que, embora a tecnologia avance rapidamente, fomos criados 
à imagem de Deus — com dignidade, propósito, relacionamen-
tos e capacidade moral. Em meio a tantas transformações, 
permanece a verdade de que nada pode substituir o valor da 
vida humana criada pelo Senhor.

Nesta edição também destacamos a campanha Agosto Lilás, 
com reflexões importantes sobre conscientização e enfrenta-
mento à violência contra a mulher. Em um mundo marcado 
por tantas dores silenciosas, somos chamados a ser voz de jus-
tiça, proteção e cuidado.

E pensando especialmente nas novas gerações, a seção Teens 
traz uma análise criativa e profunda do filme “Guerreiras do 
K-Pop”, mostrando como temas como culpa, vergonha, iden-
tidade e redenção continuam dialogando com o coração de 
crianças, adolescentes e jovens. Em meio às marcas que mui-
tos tentam esconder, encontramos a mensagem libertadora 
do Evangelho: em Cristo há graça, restauração e um novo pro-
pósito.

Há muitos outros conteúdos preparados com carinho e oração 
para esta edição. Nosso desejo é que cada página fortaleça sua 
fé, amplie sua visão e o encoraje a continuar servindo com es-
perança e compromisso.

Em sua primeira coluna como os novos líderes do Exército de Salvação no Brasil, os Coronéis Rafael e 
Karina Giusti compartilham sobre a importância de sermos agentes de esperança, seguindo em frente 

com confiança. 

Capitã Josiane Martinez
Editora

Coronéis Rafael e 
Karina Giusti

Líderes Territoriais

Coronel Rafael
Giusti
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Criadora de Conteúdo: Stéphanie 
Chagas-Bijl
Diagramação: Stéphanie Chagas-
Bijl e Ana Swartele
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MENSAGEM DO GENERAL MENSAGEM DO GENERAL
dispositivos para atualizar para 
novos modelos impactam a criação 
de Deus.

Cuidar da criação também inclui 
a mordomia da tecnologia. A IA, 
como qualquer outra ferramenta, 
pode ser usada para o bem ou para 
o mal. Com todos os problemas 
potenciais que podem surgir do uso 
indevido, será que os humanos es-
tarão dispostos a assumir a respon-
sabilidade? Qual responsabilidade 
temos, como Exército de Salvação, 
de falar no espaço público sobre o 
uso moral e ético da IA?

O uso da IA na sociedade e na 
indústria vai se desenvolver, goste-
mos ou não, mas como nosso uso e 
gestão da IA podem refletir Cristo?

A lista de Paulo sobre o fruto do 
Espírito (Gálatas 5:22–26) vem à 
mente. Como o amor, alegria, paz, 
paciência, amabilidade, bondade, 
fidelidade, mansidão e o domínio 
próprio podem ser mostrados na 

4

Arrogância humana

A história da Torre de Babel (Gêne-
sis 11:4) alerta contra a arrogância 
humana e o desejo de se tornar 
divino. Isso pode nos ajudar a 
pensar em abordar a IA com hu-
mildade. Não há nada de errado 
ou anticristão em ser ambicioso 
para melhorar o mundo – a IA está 
se mostrando uma ferramenta fan-
tástica para enfrentar alguns dos 
desafios mais profundos que os 
seres humanos enfrentam, desde 
avanços médicos até o monito-
ramento da superexploração do 
habitat natural. Mas nossa ambição 
deve sempre ser temperada com 
o chamado de Cristo para buscar 
sermos servos de todos e depositar 
nossa confiança somente em Deus 
(Salmo 20:7).

Que a nossa confiança na tecno-
logia humana não se eleve nem 
supere nossa confiança em Deus 
para promover o tipo de mudança 
que nosso mundo precisa. 

A busca pela justiça

Existe uma enorme capacidade de 
desigualdades se desenvolverem 
com o uso da IA – ou, mais prova-
velmente, de a IA acentuar desi-
gualdades que já existem. Como a 
IA usa a internet para coletar infor-
mações e dados para seus cálculos, 
esperaríamos que ela refletisse os 
vieses e desigualdades do nosso 
mundo. O medo é que isso sim-
plesmente amplifique esses fatores 
– que o racismo estrutural ou o 
sexismo em sociedades e culturas, 
por exemplo, estejam embutidos 
na IA desde o início. Precisamos 
estar atentos a isso.

Também sabemos que existe uma 
divisão digital em nossas comu-
nidades. Há muitas pessoas no 
mundo que simplesmente não têm 
acesso à internet, muito menos aos 
dispositivos necessários para usar 
a IA – até ferramentas simples, 
como o chatbot de IA ChatGPT, têm 
um preço.

O Salmo 146 revela que Deus tem 

Considerando a Inteligência Artificial sob uma lente bíblica

Comprar uma passagem na estação 
de trem, ir ao banco, pagar suas 
compras – importa se podemos 
fazer isso sem interagir com uma 
pessoa de verdade? Esses cenários 
já são uma realidade crescente. 
Para pessoas isoladas, isso pode 
ser muito perturbador – elas podem 
ser as únicas pessoas com quem 
conversam em qualquer dia.

Os avanços tecnológicos sempre 
trouxeram mudanças aos em-
pregos, mas a IA tem a capacidade 
de aumentar isso exponencial-
mente.

Cuidando da criação

Deus confiou aos humanos a re-
sponsabilidade de cuidar da criação 
(Gênesis 1:26–28). O apetite da 
humanidade pelo avanço da tecno-
logia não vem sem um custo físico 
para o meio ambiente. A IA e seus 
dados dependem de recursos físicos 
para armazenamento e processa-
mento. Quais dados armazenamos, 
como e onde os armazenamos e 
com que frequência descartamos 

uns com os outros, com a criação 
e com Deus. 

A inteligência artificial, por outro 
lado, não foi criada à imagem de 
Deus, mas à imagem dos huma-
nos. A IA não tem livre-arbítrio, não 
sabe fazer escolhas morais, não 
tem sentimentos ou nem mesmo 
um corpo. Pode ser que essas coi-
sas venham a acontecer no futuro, 
mas, mesmo assim, seriam criados 
por humanos, não por Deus.

A IA poderia minar a dignidade da 
personalidade? Existem simples-
mente algumas coisas que só os 
humanos podem ou devem fazer? 
O cristianismo insiste que há uma 
dignidade inerente ao trabalho. 
Essa é uma das razões pelas quais 
os programas de emprego são 
importantes em muitos territóri-
os do Exército de Salvação. Um 
benefício da IA é que ela poderá 
automatizar certos trabalhos que 
são perigosos ou insatisfatórios 
para os humanos. Mas existe o 
risco da IA desumanizar o trabalho 
ao automatizá-lo cada vez mais.

O que é Inteligência Artificial?

IA é uma tecnologia que processa 
grandes quantidades de dados 
para realizar tarefas de uma forma 
que simula a inteligência humana, 
como resolver problemas e apren-
der. A maioria de nós já usa IA sem 
perceber. Se você usa um cartão fi-
delidade de supermercado, ele está 
usando IA para rastrear suas prefer-
ências de compras e gerenciar o 
estoque. Ao planejar uma viagem 
em um telefone ou computador, IA 
mapeia os movimentos de tráfego 
para encontrar uma rota rápida. Se 
você faz uma pesquisa no Google, 
a primeira coisa que vê frequent-
emente é um resumo gerado por 
IA dos resultados.

Criados à imagem de Deus

Qual é a diferença entre Inteligência 
Artificial (IA) e a humanidade? Gêne-
sis afirma que os seres humanos 
foram criados à imagem de Deus 
(Gênesis 1:26–28) e que sua digni-
dade,  valor e propósito podem ser 
encontrados em relacionamento – 

O Senhorio de Deus

O primeiro dos Dez Mandamentos 
(Êxodo 20:1–17) ordena que o povo 
de Deus não tenha “outros deuses 
além de mim”. Com a IA, há riscos 
de criar algo que seja “onisciente” 
ou “onipresente”. Seria fácil para 
a humanidade ver a IA como uma 
espécie de salvadora. Isso deveria 
ser profundamente problemático 
para os cristãos. 

Paulo incentiva os cristãos em Éfeso 
a lembrarem que “Deus colocou 
todas as coisas debaixo de seus 
pés” (Efésios 1:22). Já sabemos que 
algoritmos de computador em nos-
sos dispositivos e na internet são 
usados para nos influenciar, seja 
comprando coisas ou moldando 
nossas opiniões. Poderíamos facil-
mente cair no que os profetas do 
Antigo Testamento alertavam se 
elevarmos a IA a uma posição em 
que ela tome decisões por nós ou 
sobre a vida de outras pessoas. Isso 
pode até ser considerado idolatria a 
nós mesmos, porque a IA é constru-
ída à nossa imagem, não à de Deus.

um viés em favor dos pobres e mar-
ginalizados: “Ele defende a causa 
dos oprimidos e dá alimento aos fa-
mintos” (v.7). Como uma Igreja que 
se preocupa em corrigir os erros do 
mundo, precisamos estar prontos 
para destacar as consequências 
injustas dos avanços tecnológicos.

Chamado ao amor

Por fim, devemos lembrar que 
somos chamados ao amor e à 
compaixão. Jesus nos ordena: “ame 
o seu próximo como a si mesmo” 
(Mateus 22:39). Os cristãos devem 
incentivar desenvolvedores e usu-
ários a priorizarem compaixão, 
empatia e consideração pelo bem-
-estar dos outros no uso da IA.

A igreja já enfrentou e se beneficiou 
de avanços tecnológicos no passa-
do. A prensa de impressão foi vital 
para colocar a Bíblia nas mãos das 
pessoas comuns, e o Exército de 
Salvação frequentemente adotou 
novas tecnologias para comparti-
lhar boas notícias, incluindo filmes, 
carros e até fósforos!

Paulo diz à igreja em Corinto: 
“Estejam vigilantes, mantenham-
-se firmes na fé, sejam homens 
de coragem, sejam fortes. Façam 
tudo com amor” (1 Coríntios 16:13-
14). Não precisamos esperar para 
fazer isso. Já podemos adotar um 
tom amoroso nas redes sociais ou 
amplificar as vozes de outros que 
muitas vezes são ignorados. Já po-
demos tomar uma posição sobre 
como nos relacionamos com o uso 
da tecnologia de maneiras amáveis 
e amorosas. Já podemos modelar o 
chamado de Jesus na forma como 
falamos sobre as oportunidades 
e riscos da IA no futuro. Oração 

Tenente-Coronel 
Nick Coke
Secretário de 

Comunicação
Território do Reino 

Unido e Irlanda 

Texto traduzido - Salvationist Magazine

Explorando IA
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Iniciativas de conscientização

No Centro Comunitário Integração da Torre em 
Recife/PE, as crianças e adolescentes participaram 
de atividades lúdicas e educativas relacionadas 
à campanha Agosto Lilás, que ajudaram a trazer 
à tona essa pauta para os usuários, para que se 
fortaleçam nessa luta e identifiquem formas de 
agressões. 

Elas também são vítimas das consequências dos 
diferentes tipos de violência contra as mulheres. 
Para suas famílias também foram oferecidos 
encontros e palestras focando na saúde da mulher. 
Vale lembrar que não é só no mês de agosto. 

Acesse a Tomada de Posição Internacional do 
Exército de Salvação sobre a Violência Doméstica 

"Deus se preocupa profundamente com 
aqueles que sofrem abuso e exploração 
nas mãos de outros (Salmo 9:8-9). Isso 

pode ser visto nas histórias de Agar 
(Gênesis 16), Tamar (2 Samuel 13) e 

Mardoqueu (Ester 5), e na maneira como 
Jesus tratou as pessoas, especialmente 
as mulheres (João 4:1-26, Mateus 9:18-

30). Deus nunca se deleita com o abuso, e 
nenhuma interpretação fiel das Escrituras 
pode tolerar ou justificar qualquer forma 

de violência (Salmo 10:14-18)".

A cada pessoa vulnerável que encontrou Jesus foi 
oferecido um espaço seguro, respeito e compaixão 
(Marcos 14:6-9). 

Os seguidores de Jesus são chamados a cuidar 
daqueles que são afetados pela violência doméstica, 
a procurar trazer cura para aqueles que sofrem 
essa violência (Isaías 1:17), a falar contra a violência 
doméstica e interromper as injustiças e os danos da 
violência domésticas (Provérbios 31:8-9; Isaías 1:17; 
Jeremias 22:3). 

Dados de 2025 - agostolilas.com.br

Psicológica - quando há manipulação, 
humilhação ou ameaças.

Moral - por meio de ofensas e 
desvalorização.

Patrimonial - quando existe controle ou 
destruição de bens.

Além da violência física e sexual 

REALIDADEMINHA HISTÓRIA

Mais do que trazer informação, este mês é um convite 
para olharmos com mais sensibilidade para uma reali-
dade que muitas vezes passa despercebida. A violência 
contra a mulher nem sempre é visível, mas, ela limita a 
liberdade, fere a dignidade e impacta profundamente o 
bem-estar de quem a vive. Essa violência pode aparecer 
de diferentes formas. Pode ser:

Nem sempre ela é reconhecida de imediato, porque 
costuma se construir aos poucos, de forma silenciosa, 
no controle e na repetição. Muitas vezes acontece den-
tro de casa, justamente no espaço que deveria ser de 
cuidado e proteção. Nesse cenário, muitas mulheres 
acabam permanecendo em silêncio, seja por medo, ver-
gonha ou por não encontrarem apoio para pedir ajuda.
As consequências vão além do momento da violência. 
Elas atravessam a forma como a mulher se enxerga, se 
relaciona e se posiciona no mundo. É comum surgirem 
sentimentos de culpa, medo constante, insegurança, 
dificuldade de confiar e isolamento. Em muitos casos, 
há impactos importantes na saúde mental, como ansie-
dade, depressão e baixa autoestima, o que torna ainda 
mais difícil romper esse ciclo.
Olhar para essa realidade pode ser desconfortável, mas 
é necessário. Segundo o Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública, milhões de mulheres no Brasil vivenciam algum 
tipo de violência todos os anos. Esses dados não são 
apenas números, são histórias, dores e pedidos de 

Ingrid Martiniano
Psicóloga, Divisão de São Paulo
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Fonte: Freepik

O Agosto Lilás é uma campanha nacional de conscientização e enfrentamento à violência 
contra a mulher. Criada a partir da Lei Maria da Penha, que completa 20 anos, a campanha 

visa proteger as mulheres contra a violência doméstica e familiar, garantindo direitos e 
medidas de proteção.

ajuda silenciosos, que diversas vezes acabam em 
perdas irreparáveis.
Diante dessa triste realidade, somos chamados a não 
permanecer indiferentes. Em Isaías 1:17, somos con-
vidados a aprender a fazer o bem e buscar a justiça. 
A fé que vivemos nos chama a cuidar, proteger e nos 
posicionar com amor e responsabilidade.
Esse compromisso faz parte da identidade do Exérci-
to de Salvação desde o início. William Booth, um dos 
seus fundadores, declarou: “Enquanto mulheres cho-
rarem, eu lutarei.” Essa afirmação continua sendo um 
chamado atual. A Tomada de Posição Internacional 
do Exército de Salvação sobre a Violência Doméstica 
reforça que toda forma de violência é contrária ao 
plano de Deus e, portanto, inaceitável, além de afir-
mar o compromisso de acolher, apoiar e caminhar 
ao lado de quem sofre.
Na prática, todos nós podemos fazer algo. Podemos 
ser um lugar seguro, oferecendo escuta sem julga-
mento, acolhimento e respeito, e encorajando à bus-
ca por ajuda. Se houver risco ou violência, a denúncia 
é um passo essencial de proteção. No Brasil, pode ser 
feita pelo telefone 180 ou em uma delegacia. 
Não basta reconhecer que a violência existe, é neces-
sário se posicionar contra ela, de forma intencional, 
até que nenhuma mulher precise sofrer em silêncio. 
Enquanto ainda houver mulheres precisando de cui-
dado, que não falte quem esteja disposto a enxergar, 
acolher e permanecer.

CONTEXTOREALIDADE

Agosto Lilás
Informar para transformar

REALIDADEE
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“Queremos servir a Deus e 
ser úteis na obra”

Cohecendo os novos líderes do Território do Brasil.

Como conheceram o Exército de Salvação?
Coronel Karina – Conheci o Exército de Salvação quando 
tinha apenas três anos, através da Liga do Lar. Minha 
mãe se converteu e, anos mais tarde, toda a família re-
cebeu a Cristo como Salvador, passando a servir como 
Soldados no Corpo de Tucumán.

Coronel Rafael – Comecei a frequentar o Corpo de 
Tucumán após ser insistentemente convidado por um 
amigo a frequentar a reunião de jovens. Após pelo 
menos cinco convites, decidi ir — e nunca mais saí. Ali 
encontrei Jesus, amigos e uma família que eu não tinha.

Como sentiram o chamado para serem Oficiais do 
Exército de Salvação?
Coronel Karina - Percebi esse chamado aos seis anos e 
compartilhei com a minha mãe. Compreendi que pre-
cisava cuidar disso como um tesouro, preparando-me, 
concluindo os meus estudos e avançando no Corpo, no 
serviço e nas responsabilidades para o Senhor.
Coronel Rafael - Senti o chamado durante a apresenta-
ção do musical “Oséias”, em um Congresso. Ao ser to-
cado pelo Espírito Santo, consagrei minha vida a Deus. 
Sinto-me privilegiado por Deus me ter chamado a servi-
-Lo e por me ter considerado digno desse chamado.
Desde então eles têm servido ao Senhor como Oficiais 
Dirigentes, Diretores de Lares de Idosos e Lares de 
crianças e Centros Infantis, tanto na Argentina quanto 
no Uruguai, e como Líderes Divisionais da Divisão Cen-
tral da Argentina. Trabalharam no Quartel do Território 
Leste da América do Sul, em Buenos Aires, como Secre-
tários Territoriais de Juventude, Programas, Educação, 
Candidatos e Intendência. Em 2019 foram nomeados 
Secretários Gerais do Comando da Espanha e Portugal 
e, em 2022, foram nomeados Líderes Territoriais do 
novo nomeado Território da Espanha e Portugal.

Quais são seus dons e áreas de interesse minis-
terial?
Coronel Karina - Tenho o dom de serviço, de dis-
cernimento e de voz profética. Também tenho um 
forte interesse pelo evangelismo e pela justiça social. 
Considero que temos um enorme potencial a ser ex-
plorado no sentido de sermos a voz daqueles que não 
têm voz e de lutar por e para eles em nome de Jesus.

Coronel Rafael - Gosto de música e de usar o meu 
talento com a voz para louvar e adorar a Deus. Te-
nho canções próprias que pude compor ao longo 
destes anos. Também tenho o dom de ensino, por 
isso, sempre que possível, gosto de me preparar e 
compartilhar a Palavra de Deus através de pregações 
e estudos bíblicos. 

O que têm aprendido ao longo desses anos de 
ministério?
Aprendemos que não somos perfeitos e que precisa-
mos continuar aprendendo de tudo e de todos. Estar 

Naturais da cidade de Tucumán, norte da Argentina, os Coronéis Rafael e Karina Giusti são 
os novos líderes do Exército de Salvação no Brasil, após passarem os últimos sete anos no 
Território de Espanha e Portugal. Em sua primeira entrevista à revista Rumo, eles comparti-
lham um pouco sobre seu ministério até aqui e suas expectativas para o tempo de liderança 

no Brasil. 

aos pés de Cristo é o melhor lugar de intimidade e 
de consolo. É um privilégio servir a Deus no Exército 
de Salvação e devemos cuidar da nossa salvação 
cada dia, continuando a buscá-la com um objetivo 
— a santidade — vivendo um estilo de vida íntegro 
diante de Deus e dos homens. Devemos também 
ser dignos de servir aqueles a quem servimos neste 
maravilhoso ministério.

Quais são suas expectativas para o seu tempo de 
ministério no Brasil?
Queremos servir a Deus e ser úteis na obra que o 
Exército de Salvação realiza, da forma que Ele quiser. 
Gostamos de pensar em quantas bênçãos Deus já 
preparou para nós, juntamente com os salvacionis-
tas e amigos do Exército no Brasil, e em como Ele 
nos usará para a bênção do Seu povo. Cremos que, 

como cristãos, devemos ser apaixonados por Jesus e 
pela pregação do Evangelho para a salvação das almas, 
trabalhando juntos, como uma equipe que busca a 
direção de Deus e Lhe obedece.

Como podemos orar por vocês nestes dias de 
transição?
A melhor oração é por confiança e por uma fé firme nas 
promessas do Senhor e a capacidade e habilidade para 
sermos líderes segundo o coração de Deus para esta 
temporada no Brasil. Oramos também por sensibilida-
de para ouvir a voz de Deus e guiar o Seu povo, para 
podermos ser empáticos e resilientes em tudo aquilo 
que Deus já conhece. Consideramos que Ele tem sido 
o pintor e autor do nosso passado, do nosso presente 
e também do nosso futuro. Que em tudo, e por tudo, 
possamos ser gratos.

"Ao longo da nossa jornada 
aprendemos que a fidelidade de 

Deus nos alcança e nos conduz para 
onde Ele quer. Somos vulneráveis 
e fracos, mas a graça de Deus está 
sempre à distância de uma oração 

de um coração humilhado".

Os quatro filhos dos Coronéis moram na Argentina e são Soldados 
comprometidos nos seus respectivos Corpos (igrejas)

MINHA HISTÓRIA MINHA HISTÓRIA 
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Coronéis Strasse e 
Tenentes-Coronéis Márquez

Artefatos históricos do Exército de Salvação estarão expostos no Mu-
seu do Ipiranga em São Paulo/SP de julho a janeiro de 2027 como par-
te da exposição "Liberdade: bairro plural". 

A exposição apresenta ao visitantes do Museu a diversidade étnica e 
cultural existente no bairro da Liberdade ao longo de sua história, na 
qual o Exército de Salvação tem presença há mais de 100 anos.

NOTÍCIAS NOTÍCIAS

Campanha de Inverno 2026 

Nos dias 27 a 29 de março, foi re-
alizado o Acampamento de Juven-
tude InfluenSer, da Divisão do Rio 
Grande do Sul, na cidade de Itaara/
RS. O encontro reuniu cerca de 130 
participantes e contou com a pre-
sença da Capitã Josiane Martinez 
(Secretária Territorial de Juventude 
e Candidatos) e dos Subtenentes 

A Campanha de Inverno do Exér-
cito de Salvação segue até o final 
de agosto. O objetivo é superar os 
6 mil kits de inverno distribuídos 
em 2025. A campanha conta com 
o apoio de diversos parceiros em 
cidades ao redor do Brasil.

A iniciativa visa diminuir o impac-
to das baixas temperaturas para 
populações em situação de rua e 
famílias em situação de vulnera-
bilidade social. As doações arre-
cadadas serão transformadas em 
kits de inverno, distribuídos pelos 
projetos sociais da Organização 
nas cidades de São Paulo, Curitiba 
e Rio de Janeiro.

A campanha é aberta à participa-
ção de empresas, estabelecimen-
tos comerciais e condomínios. Já 
as pessoas físicas podem partici-

O Colégio de Cadetes (seminário) 
realizou a Campanha de Páscoa 
no Corpo (igreja) de Cachoeira 
Paulista/SP, dos dias 3 a 5 de abril.

Por meio de diversas atividades, 
como ações ao ar livre, evangelis-

Acampamento InfluenSer reúne jovens no RSRenovação da 
certificação do Selo 

Doar

Entre os dias 14 a 17 de abril foi 
realizada a Conferência Adminis-
trativa com os Oficiais do Gerencia-
mento Médio (Quartel Territorial e 
Divisões/Distrito) e do Colégio de 
Cadetes (seminário). O encontro 
foi dedicado ao alinhamento de 
assuntos administrativos essen-
ciais para o avanço da trabalho do 
Exército de Salvação, sem deixar 
de lado momentos de comunhão 
e aprofundamento na Palavra de 
Deus.

Na ocasião, também foram reco-

Conferência Administrativa: 
alinhamento, comunhão e despedida

Jovens em momentos de adoração

Osvaldo e Alessandra Nascimento 
(Salvador/BA), que contribuíram de 
forma significativa para tudo o que 
foi vivido.

Foram dias intensos de comunhão, 
louvor e ministração da Bíblia, 
quando a presença do Senhor foi 
real e marcante em cada momen-
to. Muito mais do que uma progra-
mação, o acampamento se tornou 
um verdadeiro encontro com Deus 
na vida de cada jovem presente: 
vidas foram transformadas, jovens 
entregaram suas vidas a Jesus, ou-
tros confirmaram seus chamados e 
muitos tiveram seus corações pro-
fundamente quebrantados na pre-
sença do Senhor. Cada culto, cada 
oração e cada louvor contribuíram 

para experiências que certamente 
deixarão marcas eternas.

O Acampamento InfluenSer não foi 
apenas um evento, mas um divisor 
de águas espiritual, no qual Deus 
agiu de forma poderosa, levantan-
do uma geração disposta a viver e 
influenciar segundo a Sua vontade.

Soldada Mayara Dorneles Pereira-
Corpo de Santa Maria/RS

par com a doação direta de aga-
salhos, cobertores e acessórios de 
inverno diretamente nos pontos 
de coleta divulgados no site www.
doacoes.org.br.

Também é possível contribuir com 
a doação pela Chave PIX: pix@
doacoes.org.br para a compra de 
cobertores novos. 

Campanha do Colégio de Cadetes em 
Cachoeira Paulista/SP

Recife/PE - Apoio 
a famílias afetadas 

pelas enchentes

Em maio, membros e voluntários 
do Exército de Salvação no Recife/
PE entregaram marmitas e distri-
buíram mais de 100 kits de pro-
dutos de limpeza e higiene desti-
nadas a famílias vulneráveis que 
foram impactadas pelas chuvas 
que atingiram a cidade. A unidade 
no bairro da Torre virou ponto de 
arrecadação de alimentos, itens 
de higiene e limpeza, roupas e 
cobertores.

nhecidos o Corpo da Torre/PE, que 
alcançou um crescimento de 10% 
no ano de 2025, bem como a Avan-
çada de Eldorado do Sul/RS, pelo 
desenvolvimento expressivo do 
trabalho do Ministério Feminino.

O encerramento foi marcado por 
um momento de despedida dos 
Coronéis Wilson e Nara Strasse (em 
transferência para o Território de 
Portugal e Espanha), celebrando 
sua dedicação e legado, e expres-
sando gratidão por sua liderança. 

Após avaliação de 
diversos critérios 
obrigatórios, o 
Exército de Salva-
ção foi aprovado 
na categoria "A" 

do Selo Doar, uma certificação 
do Instituto Doar que promove o 
profissionalismo e a transparên-
cia em organizações não governa-
mentais brasileiras.  Com validade 
até maio de 2027, o Selo Doar re-
força a integridade e compromis-
so com a justiça e causas sociais 
pelas quais o Exército de Salva-
ção tem lutado. Além do Selo, o 
Exército de Salvação está inscrito 
no Prêmio Melhores ONGs 2026, 
promovido pelos mesmos orga-
nizadores, que premia ONGs de 
todo  o Brasil.

Em alusão ao Dia Nacional de 
Combate ao Abuso e à Exploração 
Sexual de Crianças e Adolescen-
tes, o Projeto Integração, unidade 
localizada no Grajaú (RJ), promo-
veu a “Ação Social Faça Bonito” no 
dia 16 de maio. 

A iniciativa alcançou cerca de 200 
pessoas da comunidade por meio 
da oferta de serviços gratuitos, 
fortalecendo o acesso à informa-
ção, à cidadania e à garantia de 
direitos, além de reforçar a im-
portância da proteção integral de 
crianças e adolescentes.

Projeto Integração 
promove Ação Social 

mo criativo para crianças, distri-
buição de convites e literaturas, 
além da participação ativa nas 
Reuniões no Corpo e na Avançada 
de Ebenézer, os Cadetes foram de-
safiados a atuar em diferentes áre-
as, fortalecendo a fé e vivenciando 
a missão cristã na comunidade de 
Cachoeira Paulista.

Para o Corpo, liderado pelos Ma-
jores Gustavo e Silvia  Santana, foi 
uma excelente oportunidade de 
alcançar moradores próximos e 
distantes por meio da Palavra de 
Deus, fortalecendo a fé e promo-

Exposição homenageia Exército de Salvação
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não esconda 
suas marcas

CAÇA-PALAVRAS

O MELHOR TÉCNICO 
DO UNIVERSO

Leitura Bíblica: João 14:26

Soldado Abelardo 
dos Santos Neto

Primeiro Sargento de Menores
Corpo da Torre/PE

PALAVRA

PENSE

PRATIQUE

Quando preciso escolher entre 
o certo e o errado, lembro que o 
Espírito Santo pode me ajudar? 

Tenho ouvido os conselhos de 
Deus nas minhas atitudes, pala-

vras e amizades?

Ore assim: “Jesus, quero ter o Teu Espí-
rito em meu coração. Me ajuda a fazer 

escolhas que agradam a Deus todos os 
dias!”. Nesta semana, antes de tomar uma 

decisão, pare por alguns segundos e peça aju-
da ao Espírito Santo. Tente memorizar o versículo 
da Leitura Bíblica, palavras que Jesus disse aos Seus 
amigos: “O Espírito Santo ensinará a vocês todas as 
coisas” (João 14:26).

PARTICIPE!PARTICIPE!

Já imaginou ter um técnico que sabe 
exatamente o que você precisa fazer 

para vencer uma partida? Ou um guia 
que sempre mostra o melhor caminho? 

Quando recebemos Jesus em nosso coração, 
Deus nos dá o Espírito Santo para nos ajudar todos 
os dias. Ele é o nosso conselheiro, protetor e guia e 
nos lembra o que é certo, nos ajuda nas escolhas e 
nos ensina a viver como amigos de Jesus.

ESPÍRITO SANTO
TÉCNICO

CONSELHEIRO
PROTETOR
UNIVERSO

JOÃO
GUIASoldada Anahí Sanchez

Corpo Central/SP

TeEnS
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POR FIM

O MCC expressa o cuidado cristão 
por meio de ações práticas de amor 
ao próximo, como acolhimento a 
pessoas em situação de rua, distri-
buição de alimentos, apoio a famí-
lias em vulnerabilidade e cursos de 
capacitação. Confira mais algumas 
iniciativas:

Em Brasília/DF, o Corpo (igreja) 
atende mensalmente cerca de 40 
famílias, oferecendo, não apenas 
cestas básicas, mas também es-
cuta, aconselhamento, oração e 
atividades especiais em datas co-
memorativas como Natal e Páscoa. 
Esse acompanhamento tem gerado 
frutos, levando algumas dessas 
famílias a participarem de outras 
atividades da igreja, como a Escola 
Bíblica Dominical e a Liga do Lar.

Ainda em Brasília, há mais de um 
ano existe uma parceria com a Casa 
Bom Samaritano, uma ONG que 
acolhe venezuelanos interiorizados 
pelo Projeto Acolhida. Inicialmente, 
o trabalho começou com a realiza-
ção do Baby Song (Cântiga do Bebê), 
uma atividade de musicalização 
para mães e bebês. Com o tempo, 

COMPETIÇÃO 160 ANOS

			            Reconhecendo o 		
		  cuidado comunitário

Major Quelsimar 
Santos                

Secretária Territorial 
da Obra Social e 

Secretária Territorial 
dos Ministérios de 
Alcance e Cuidado 

Comunitário

O mês de agosto é dedicado ao Ministério de Cuidados Comunitários (MCC), um tempo especial para 
reconhecer e valorizar o trabalho realizado pelo Exército de Salvação em comunidades no Brasil. 

essas famílias passaram a frequen-
tar os encontros no Corpo, grupos 
de mulheres e de homens. Após 
deixarem a casa de acolhimento, 
recebem apoio com móveis e acom-
panhamento em sua adaptação à 
sociedade brasileira.

No Corpo de Santa Maria/RS, se-
manalmente são distribuídos cerca 
de 100 lanches para pacientes da 
Unidade de Pronto Atendimento e 
para pessoas em situação de rua. 
Além do alimento, a equipe leva 
atenção, cuidado e a mensagem 
de que ninguém está sozinho. Esse 
ministério também tem sido uma 
porta de entrada para o evangelho, 
como no caso de Vitor, que conhe-
ceu o trabalho durante uma dessas 
ações e hoje participa das reuniões 
e atua como voluntário.

Em Salvador/BA, desde abril, o 
Exército de Salvação oferece um 
curso de corte e costura para a 
comunidade, ministrado por uma 
professora voluntária. O projeto 
utiliza sobras de roupas do bazar, 
promovendo capacitação profissio-
nal e sustentabilidade.

Em Porto Alegre/RS, o trabalho 
inclui a distribuição semanal de rou-
pas, calçados e alimentos para famí-
lias em situação de vulnerabilidade. 
Além disso, crianças e adolescentes 
da Escola Bíblica da Avançada de 
Eldorado do Sul recebem um lanche 
especial aos sábados, fortalecendo 
o cuidado e a comunhão.

Em Campos/RJ, alimentos e mate-
riais de higiene são organizados e 
entregues semanalmente a famílias 
assistidas pela igreja, atendendo 
necessidades básicas e levando 
esperança.
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